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IDE tem participação inédita na Comejus 
Com um número inédito de partici-

pação do IDE na 23ª edição da Come-
jus, os jovens da mocidade de sábado 
optaram por trocar a folia do Carnaval 
para estudar e confraternizar com outros 
companheiros espíritas de Juiz de Fora e 
adjacências. Durante quatro dias, quase 
150 pessoas reuniram-se para discutir o 
Espiritismo, criar novos amigos e trocar 
experiências.

Mesmo com o término do evento, 
os participantes realizaram diversos 
encontros nos centros espíritas envol-
vidos, dando continuidade à tradicio-
nal “caravana da Comejus”. No dia 
25, dezenas de jovens reuniram-se no 
Instituto para, mais uma vez, estudar 
e confraternizar.

Páginas 3 e 8

A prova da riqueza
Com comprovações científicas atuais, 

Ricardo Baesso esclarece o porquê da 
equiparação entre as provas da riqueza e 
da pobreza.

Conheça os resultados das recentes 
experiências do pesquisador Rodolfo 
Mendonza-Denton, da Universidade da 
Califórnia (EUA).
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Quatro dias após o término da Comejus, dezenas de jovens reuniram-se no IDE

E mais...
• Grupo Novo Testamento inicia estudos

• Departamento Social distribui material 
escolar
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Diretoria do IDE

 A palavra é ‘responsabilidade’ 

Se tivéssemos que definir uma temática central para a 
edição que ora se apresenta, certamente o assunto seria 
“responsabilidade”; uma vez que, nas páginas seguintes, o 
leitor vai se deparar com diversas questões nas quais está 
envolvida a “obrigação de responder pelos próprios atos ou 
pelos de outrem”1.

Na matéria principal, a responsabilidade em relação aos 
jovens é exemplificada pelo sucesso de participação do IDE 
na XXIII Comejus, já que o evento constitui-se como impor-
tante ferramenta para a construção do movimento espírita 
do amanhã. Mais à frente, Ricardo Baesso vai abordar a 
responsabilidade daqueles que se encontram na provação 
da riqueza material.

“O rebanho de Jesus”, de Léia da Hora, defende a res-
ponsabilidade consciente dos dirigentes espíritas para com 
os seus trabalhadores. Novamente a coluna “Perfil” vai trazer 
um colaborador da casa que se destaca pela responsabilidade 
que demonstra com o labor espírita.

Por fim, a cada edição d’ O IDEAL, renovamos a com-
promisso responsável para com a divulgação doutrinária e, 
desse modo, convidamos a todos para se juntar a nós na 
responsabilidade do trabalho no bem.

1 Dicionário Aurélio. 

Acesse nossa página:

www.ide-jf.org.br

E-mail:

ide@ide-jf.org.br

Confira as novidades e participe!

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
	 Segunda-feira, 15h30 – Dirigente: José Pires
Grupo André Luiz
	 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Emmanuel
	 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
	 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
	 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
	 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Allan Kardec (2)
	 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
	 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
	 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
	 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Curso de Orientação e Educa-
ção da Mediunidade/Coem
	 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
	 Sábado: 16h
Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
	 Terça-feira: 15h
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Jovens participam da Comejus 2012
Mais de 60 participantes estiveram no IDE em ‘caravana’

Durante os quatro dias de Carnaval, 
12 jovens da mocidade de sábado do Ins-
tituto de Difusão Espírita de Juiz de Fora 
escolheram uma opção diferente para os 
dias livres. Eles aproveitaram para estudar 
e confraternizar com outros companheiros 
espíritas durante a XXIII Confraternização 
de Mocidades Espíritas de Juiz de Fora e 
Sub-região (Comejus). Trata-se de um nú-
mero recorde de representantes do Instituto.

Na edição de 2012, o evento reuniu 
cerca de 150 pessoas, entre participantes 
e colaboradores 
que frequentam 
as mocidades 
das instituições 
v i ncu l ada s  à 
Aliança Muni-
c ipa l  Espí r i ta 
de Juiz de Fora 
(AME-JF). Nesse 
ano, o tema es-
colhido foi “Francisco de Assis – Irmão 
dos homens, irmão da Terra”, cuja fina-
lidade era abordar a mensagem deixada 
pelo missionário, através dos seus exem-
plos de simplicidade, humildade e amor 
ao próximo.

De acordo com o coordenador do 
evento e da mocidade do IDE, Fábio 
Fortes, o objetivo da Comejus é o mes-
mo desde a sua criação, há 23 anos: 
“integrar os grupos de mocidade espírita 
e, ao mesmo tempo, oferecer um espaço 
de reflexão aprofundada sobre um tema 
amplo da doutrina; criando, ainda, um 
espaço de vivência de emoções saudáveis 

Espaço reservado 
para a sua 

publicidade.
Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 25,00 (mês)
R$ 60,00 (trimestre)

e estreitamento de laços de amizade”.
Fábio relata que a Confraternização 

caracteriza-se por ser um ambiente no 
qual o jovem pode entrar em contato com 
outros de sua idade, os quais apresentam 
interesses e afinidades semelhantes, so-
bretudo os de estudar e refletir a respeito 
das propostas do Espiritismo para suas 
vidas. O coordenador também afirma 
que a Comejus é uma oportunidade de 
contribuir para o ideal de unificação do 
movimento espírita.

Para o fre-
quentador da 
moc idade do 
IDE, Gabriel Mar-
ques (17), que 
participou pela 
primeira vez, a 
experiência foi 
muito valiosa. 
“Foram realiza-

das diversas atividades tanto de estudo da 
doutrina, como de lazer. Foi uma grande 
oportunidade para conhecer outros jovens, 
trocar experiências e, principalmente, 
aprofundar os estudos da doutrina, através 
do intercâmbio de ideias realizado nos 
grupos de discussão, nas oficinas etc.”, 
narra Gabriel. O jovem também conta que, 
apesar da temática estar voltada para Fran-
cisco de Assis, vários outros assuntos foram 
discutidos e que as atividades realizadas 
naqueles dias foram bem mais saudáveis 
do que algumas outras promovidas durante 
esse período.

“A participação do IDE reforça os la-

ços entre os jovens da nossa mocidade 
e amplia seu interesse e motivação em 
participar mais das atividades que propo-
mos”, destaca Fábio.

Caravana
Quatro dias após o término da Confra-

ternização, 60 jovens, aproximadamente, 
estiveram no Instituto durante a realização 
da caravana da Comejus – uma tradição do 
evento, que consiste na visita às mocidades 
participantes. A visita ocorreu no dia 25 de 
fevereiro, sábado, na sala da mocidade. Os 
presentes assistiram ao estudo do também 
coordenador de sábado, Gabriel Garcia, 
que abordou a temática “Adolescência e 
vivências religiosas”. Após a exposição, to-
dos participaram de uma confraternização 
organizada pela direção do Departamento 
da Infância e Juventude do IDE.

O diretor Geraldo Marques se diz 
impressionado com o movimento e acha 
interessante e necessário o incentivo para 
esse tipo de iniciativa. “Não conhecia re-
latos dos jovens ‘pós-Comejus’; a caravana 
foi muito intensa não só no IDE, mas em 
outros centros espíritas. Eles mantiveram, 
nestas primeiras semanas, os contatos 
feitos, as amizades recém-construídas pes-
soalmente e via redes sociais”, enfatiza. 
Para ele, o resultado foi muito positivo 
e a expectativa é estimular ainda mais 
a participação dos jovens da casa em 
encontros para a mocidade.

As fotos das atividades podem ser con-
feridas na página 8 dessa edição.

 
Há 23 anos, o objetivo da Comejus 
é “integrar a juventude espírita e, ao 
mesmo tempo, oferecer um espaço de 
reflexão aprofundada sobre um tema 
amplo da doutrina; possibilitando, ain-
da, a vivência de emoções saudáveis e 
o estreitamento das amizades”.
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

SEJA PARTICIPANTE 
DO CLUBE DO LIVRO 

ESPÍRITA RÉSTIA DE LUZ

VALOR R$15,00  
(MENSALMENTE UM LIVRO) 
 
FORME SUA BIBLIOTECA, COM-

PARTILHANDO A LEITURA COM 
SEUS AMIGOS E FAMILIARES, POR 
UM PREÇO BEM MAIS ATRATIVO.

FALE COM WALDOMIRO: 
32252534 - 91451547 - 88790468

Nem só de pão vive o homem...
Léia da Hora

Sempre me senti muito curiosa sobre 
a vida espiritual, principalmente no que 
se refere à alimentação dos Espíritos: do 
que eles se alimentam e como o fazem?

Em Nosso Lar, o autor espiritual André 
Luiz explica que a alimentação dos seus 
habitantes se faz com base na inalação de 
princípios vitais da atmosfera, através da 
respiração e água misturada a elementos 
solares, elétricos e magnéticos. 

Por outro lado, sabemos também que 
o perispírito é uma estrutura eletromag-
nética, de formação sutil, urdida, tecida 
em recursos dinâmicos, extremamente 
porosa e plástica, e que não possui órgãos 
passíveis de serem reparados. 

Logo penso 
numa esponja.

Com essa ana-
logia, lembrei-me 
de que, entre os 
seres mais sim-
ples, mesmo en-

tre aqueles em que não se nota sistema 
nervoso distinto, nem órgãos sexuais, o 
estômago é sempre encontrado. Dir-se-
-ia ser ele o órgão da animalidade, por 
excelência, o fundamento da vida bruta.

As actínias, que se assemelham a flores 
vivas e cujas pétalas brilhantes são dota-
das de grande motilidade1, não são, em 
verdade, senão estômagos organizados, 
verdadeiras bolsas a transmitirem sucos 
nutritivos ao resto do corpo, por filtração, 
bombeando a água através das paredes 

1 Em Biologia, é a habilidade de se mover espontânea e 
ativamente, consumindo energia no processo.

do corpo e retendo as partículas nas suas 
células.

Anêmonas do Mar

Nem outros instintos nelas se deparam, 
além dos reclamados para esse ato impor-
tante. É que nelas o sistema nervoso ainda 

não está diferenciado. A sua substância 
encontra-se difundida por todo o corpo, 
como que amalgamada com a matéria 
gelatinosa que compõe o animal, de for-
ma que as faculdades ativas, tais como a 
visão, a audição etc. – que nós possuímos 
especializadas em órgãos distintos – ja-
zem, de alguma sorte, uniformemente 
espalhadas, em organismos primordiais.

Allan Kardec também fala que os Es-
píritos não enxergam por um só órgão, 
que neles a visão, como todas as suas 
percepções, se faz pelo sentido espiritual, 
que é o perispírito. 

Poderia a alimentação dos Espíritos 
desencarnados ser comparada a destes 
lindos seres marítimos?

São conjecturas que faço, pois é uma 
dimensão que a minha imaginação não 
alcança. Por outro lado, Jorge Andréa, em 

seu livro Palingênese, a Grande Lei, escla-
rece que os Espíritos desencarnados, ainda 
incompletos de qualidades positivas, não 
tendo atingido o valor em potencial que 
a evolução exige, iriam apresentando, no 
fim de um certo tempo de vida espiritual, 
uma espécie de redução energética por 
um processo de crescente neutralização. 

Ele explica que esse fenômeno se ca-
racteriza pela impossibilidade desses Es-
píritos absorverem, do ambiente espiritual 
em que se encontram, material energético 
suficiente ao metabolismo do perispírito, 
para atender aos movimentos, volições e 
outras atividades do espírito.

Por essa explicação de Jorge Andréa, 
entendo que a faixa evolutiva dos Espíritos 
que conseguem permanecer na dimensão 
espiritual por mais tempo logram também 
se alimentar pelo meio da filtração, seme-
lhante ao sistema das actínias.

Encerrando o raciocínio, trago o final 
do relato de André Luiz, quando afirma: 
“Reduziu-se a expressão física e surgiu ma-
ravilhoso coeficiente de espiritualidade”.

De qualquer forma, acredito que pre-
cisamos espiritualizar o homem e não 
materializar o Espírito.
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Diogo Bittencourt frequenta o IDE há quatro anos e, há dois, trabalha no Instituto. 
Atualmente, participa das seguintes atividades na casa: monitoria no Coem, passe na 
quinta-feira e grupo de estudo da Revista Espírita. 

Como começou seu contato com a doutrina espírita? 
“A minha família é católica, apenas eu e minha mãe somos espíritas. Já tinha uma 

tendência espiritualista, o que despertava uma vontade de conhecer mais sobre a 
doutrina. Quando minha mãe começou o Coem, passei a frequentar palestras, fiz o 
Curso Básico e, em seguida, o Coem”. 

Qual a importância de estar envolvido com o trabalho no bem?
“O trabalho espírita te possibilita meios para ajudar o próximo, assim como é 

importante para o desenvolvimento pessoal de cada um, sendo uma forma de autoajuda”. 

Que livros, da literatura espírita, recomenda?
“Especialmente as obras de André Luiz, pois reúnem histórias envolventes e estudos sobre o espiritismo”.

Em sua opinião, qual o diferencial do IDE?
“O fato de não ter um presidente e sim vários diretores é fundamental para o bem do centro. Além disso, destaco a rela-

ção amigável entre as pessoas”. 

Que mensagem final gostaria de deixar?
“Que as pessoas não só assistam às palestras, mas que também se integrem a uma atividade espírita, pois a casa também 

necessita de trabalhadores e, assim, todos saem ganhando”. 

Perfil
Diogo Bittencourt de Carvalho

Notas do IDE

•	No último dia 26, cerca de 50 crianças 
e adolescentes do Projeto Ser Feliz re-
ceberam kits de material escolar, como 
forma de apoio para a permanência  
dos assistidos na escola. Dentre os 
materiais distribuídos, estão caderno, 
lápis, borracha, apontador, régua etc. 
O Departamento Social agradece a co-

laboração de todos os frequentadores 
e trabalhadores do IDE, que doaram 
esses materiais.

•	Tem início, a partir do dia 3, o Grupo 
de Estudo sobre o Novo Testamento. 
O dirigente do grupo, Fábio Fortes, 
explica a importância da discussão 
dessa a obra à luz do Espiritismo: “O 
Novo Testamento, ao lado das obras 
mediúnicas que falam do Cristo e de 

sua mensagem, permanece como gran-
de manancial de compreensão para 
os homens de todas as épocas. Lê-lo, 
estudá-lo e reinterpretá-lo continua 
na ordem do dia, para a prosperidade 
das intenções humanas na esfera de 
seu autoconhecimento e evolução.” 
Os encontros, abertos ao público em 
geral, são realizados aos sábados, das 
17h 30 às 18h 30.
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Farmácia de Manipulação
30 anos

Evidências atuais de que a riqueza é uma prova
Ricardo Baesso de Oliveira

Muitos estranham quando se deparam 
com a afirmação dos Espíritos Superiores 
de que a riqueza é uma prova tão séria 
quanto a pobreza. Há quem diga, brin-
cando: “Essa prova eu quero em todas as 
minhas encarnações!” O pensamento dos 
Benfeitores só faz sentido se examinado 
pela ótica reencarnacionista: facilida-
des, comodidades, fartura são pedras 
no caminho da evolução espiritual, pois 
estimulam os vícios e a indolência. Isso 
agora já pode ser constatado em estudos 
científicos. 

Pessoas de classe social alta, com mais 
recursos econômicos e educação, tendem 
a comportamentos menos éticos do que 
as com menos recursos. A afirmação é do 
pesquisador Rodolfo Mendoza-Denton, 
professor do Departamento de Psicolo-
gia da Universidade da Califórnia, em 
Berkeley (EUA), que assina o trabalho 
com colegas da Universidade de Toronto 
(Canadá). “Realizamos sete estudos expe-
rimentais que nos levaram a conclusões 
surpreendentes”, revela o pesquisador em 
entrevista à agência de notícias Efe. “Nor-
malmente se pensa que as pessoas com 
menos recursos têm mais motivação para 
se comportar de maneira imoral, antiética 
e violar a lei”, argumenta. 

Experimentos
A equipe, liderada por Paul Piff, efe-

tuou dois testes em situações normais para 
avaliar as probabilidades de os motoristas 
fecharem o cruzamento de outros veícu-

los em uma intersecção muito transitada 
de duas ruas, bem como de pedestres 
em uma esquina da mesma área de San 
Francisco. O fator de referência foi a mar-
ca do veículo, a idade e a aparência do 
motorista para apontar sua classe social. 
Os autores descobriram que uma porcen-
tagem mais alta dos motoristas de veículos 
caros – “um Porsche ou uma Ferrari”, 
disse Mendoza-Denton – se antecipava 
ao cruzamento de outros veículos ou dos 
pedestres, comparado com os motoristas 
de veículos de menos luxo. 

Outros cinco experimentos realizados 
em laboratório com estudantes e pela 
internet, com uma amostra de alcance 
nacional de adultos, revelaram que os 
participantes que se consideravam de 
“classe alta” tinham mais tendência a 
tomar decisões antiéticas do que os de 
"classe baixa". Entre esses comportamen-
tos está: furtar objetos valiosos de outras 
pessoas, mentir em uma negociação ou 
aumentar as possibilidades de ganhar um 
prêmio e dar aval a uma conduta incorreta 
no trabalho. 

Pessoas de classes mais altas também 
demonstraram ser menos propensas a 
dizer a verdade em uma negociação 
hipotética de emprego, na qual tenham 
atuado como empregadores na tentativa 
de contratar alguém para um trabalho que 
sabiam que seria encerrado em breve. E 
quando receberam um recipiente com 
doces, que os pesquisadores informaram 
ser para crianças que participavam de 
experiências em um laboratório vizinho, 

os mais ricos tiraram mais balas do que os 
demais, quando informados que poderiam 
pegar algumas. 

Concluindo: é ou não é uma prova 
perigosa?

 

Agenda Espírita

Festival de sorvete

11/03 – 14h às 16h
Escola Municipal Henrique José de 
Souza
Rua Cidade do Sol, 370 – Bairro 
Cidade do Sol
Realização: Centro Espírita A Cami-
nho da Luz
Contribuição: R$ 6,00

Encontro de Comunicação Social 
Espírita

10/03 – das 14h às 18h
AME-JF
Rua Espírito Santo, 650 – Centro
Troca de experiências sobre as 
práticas da divulgação doutrinária 
e preparação para o Programa de 
Capacitação dos Trabalhadores.
Contribuição para o lanche: R$ 5,00
Mais informações: dcse@amejf.org.br 
– 3212-5418
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Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240

www.temperosvieira.com.br
temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

O rebanho de Jesus
Léia da Hora

Estamos iniciando mais uma turma do 
Curso de Orientação e Educação da Me-
diunidade (Coem), o que nos fez lembrar 
a querida Laura, que, além de dar aulas 
na Universidade Federal de Juiz de Fora, 
também era expositora deste curso. Ela 
dizia como seria bom se na Universidade 
os alunos saíssem “empregados” como 
saem do Coem. 

E uma das preocupações de uma casa 
espírita é dar oportunidade de trabalho a 
todos que o desejam fazer, sempre levan-
do em conta sua aptidão natural, desde a 
mais simples à mais complexa ocupação. 
Assim, o trabalho é realizado com alegria 
e produz mais e melhor.

Sabemos da importância do trabalho 
na vida das criaturas; trabalho que digni-
fica o homem, trabalho que é poderoso 
divisor na elevação da autoestima de uma 
pessoa, trabalho que estimula a inteligên-
cia e a criatividade. Ele educa o homem, 
explicitando deveres, constituindo-se no 
melhor remédio contra toda sorte de pen-
samentos corrosivos da mente.

Como então deixar alguém “desempre-
gado”? Como tirar de um irmão a bendita 
oportunidade de ser útil? 

Nós, os dirigentes espíritas, somos 
responsáveis pelo rebanho de Jesus. Que 
contas vamos dar a Ele, sobre os Seus 
pequeninos que nos foram colocados, 

temporariamente, sob nossa responsabili-
dade? Mesmo quando nos falte afinidade 
com alguém, é possível mudar o compa-
nheiro de setor ou de grupo, sem feri-lo 
ou prejudicá-lo de alguma forma.

Somos os instrumentos do Cristo e 
de Kardec; e o que estamos fazendo em 
nome deles? Todas as nossas ações dentro 
de uma Casa Espírita têm por objetivo 
motivar e facilitar a transformação do 
homem, tornando-o melhor. Somos os 
co-criadores junto ao Pai.

Nossa responsabilidade, enquanto 
dirigentes espíritas, é enorme!

Irmãos! Estejamos, portanto, atentos.
Que Jesus nos conduza e abençoe.

“Tenho ___________________, / Meu corpo espiritual”

“___________________ portador de excelso dom”

“Pelo corpo, instrumento divino do bem, no ___________________ em busca da paz”

“Eu plantei a __________________”

“___________________ de amor e luz, ___________________, fé e consolação”

“Só Tu és o nosso abrigo, que ___________________ mil nos traz”

“Vem querido ___________________ de jornadas e esplendores” 

“E ___________________ Teus sentimentos, lutar por dentro para que eu possa melhorar”    

ENTRETENIMENTO
Ordene as letras que formam as palavras para completar os trechos de músicas: 

A resolução dessa atividade pode ser conferida no site do IDE (ide-jf.org.br).

•	ECACINI	       
•	RADIUONT     
•	DUMEADHIL    
•	PROISTEPIRI      
•	SOISMIARION   
•	BRATOLAH    
•	SATUNVER  
•	TISORCUNR  
•	EMAHORIPOCN 
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DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado
Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 


